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Introdução

Temos no Brasil um sistema de ensino no qual os professores utilizam os livros como principal fonte didática, sobretudo em disciplinas predominantemente teóricas, como a matemática. Por este motivo, os livros didáticos recomendados pelo MEC necessitam de uma atenção especial quanto a aspectos que em breve explicitaremos, pois o impacto que eles podem exercer sobre as diferentes faixas etárias que o utilizam pode ser positivo ou negativo para a formação dos alunos em determinada disciplina. Neste panorama, torna-se pertinente analisar tais livros.
Na área de matemática, há publicações de análises dos livros didáticos mais frequentemente utilizados no Brasil. Dentre estas publicações, destacamos uma coletânea de análises (LIMA, 2001), da qual utilizaremos os princípios estabelecidos para efetuarmos uma análise do primeiro capítulo do livro texto amplamente utilizado do autor Luis Roberto Dante (DANTE, 2005), que trata de conjuntos e, além disso, verificaremos se as recomendações para uma edição anterior ao analisado foram seguidas.

Critérios de Avaliação

Os critérios utilizados para efetuarmos nossa avaliação do capítulo mencionado são os mesmos que, em nossa opinião, deveriam nortear o próprio ensino de Matemática, que são etapas nas quais o aluno deve trabalhar para ficar familiarizado e com o domínio do assunto, que são conceituação, manipulação e aplicação.
Avaliamos o capítulo “Conjuntos e Conjuntos Numéricos” com relação à conceituação observando erros, excesso de formalismo, linguagem inadequada, imprecisão, ambiguidade, confusão de conceitos e conexões entre os tópicos. Com relação à manipulação, avaliamos se os exercícios são sequenciais, no sentido de paulatinamente munir o aluno de técnicas de resolução e se são completos para aquele assunto, ou seja, se realmente preparam o aluno para outras situações. Analisamos também o capítulo no sentido de aplicações, a presença de aplicações da teoria no decorrer do texto, a relevância e a contextualização das aplicações nos exercícios do capítulo.
Além destes princípios norteadores, observamos também algumas características como qualidades didáticas, adequação do livro à realidade contemporânea, acessibilidade e atratividade ao aluno, confiabilidade para o professor, clareza, objetividade, precisão e ilustração entre a matemática e a sociedade, itens que consideramos essenciais para o exercício de uma didática saudável.

Análise Geral

O capítulo escolhido para ser avaliado foi adequadamente classificado pelo autor como álgebra e é o primeiro capítulo do livro, indo ao encontro da proposta metodológica de ensino de matemática, na qual os assuntos podem ser apresentados a partir da teoria de conjuntos introduzidos por Georg Cantor (1845-1918), (DOMINGUES & IEZZI, 2003). O texto foi dividido em 13 tópicos sendo:

1. Introdução;
2. A Noção de Conjunto;
3. Propriedades, Condições e Conjuntos;
4. Igualdade de Conjuntos;
5. Conjuntos Vazio, Unitário e Universo;
6. Subconjuntos e a Relação de Inclusão;
7. Conjunto das Partes;
8. Complementar de um Conjunto;
9. Contrapositiva;
10. Operações entre Conjuntos;
11. Conjuntos Numéricos;
12. Intervalos e,
13. Situações-Problema Envolvendo Números Reais, Grandezas e Medidas.

Seção 1: Introdução

Na introdução o autor sugere uma situação-problema (Figura 1), na qual a resolução requer conhecimentos que serão posteriormente abordados, e isto é explicitado. A situação escolhida envolve esportes, sendo o futebol destacado no texto e na imagem. Consideramos este tipo de motivação positiva para a didática e ainda mais do modo contextualizado como aparece. Deste modo, o autor realiza uma ligação entre a matemática e a sociedade, ao utilizar elementos culturais brasileiros, observando assim os princípios de adequação à realidade brasileira e sendo uma ilustração entre a matemática e a sociedade.
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Seção 2: A Noção de Conjunto

No segundo tópico, o autor utiliza princípios de psicologia com o intuito de criar receptividade no leitor, quando classifica o assunto como simples e fundamental na matemática e justifica essa classificação (Figura 2). Ainda neste tópico, o autor utiliza exemplos contextualizados de conjuntos, quando lista alguns estados brasileiros (Figura 2), mostra um mapa dos estados e introduz a notação “pertence a” que são as relações de pertinência, utilizando os exemplos elencados e alternando entre estados e regiões, números e conjuntos de números e formas geométricas. Algo digno de nota é um quadro flutuante (Figura 3) no texto ao lado de um exemplo de números ímpares, no qual o autor introduz perguntas de nível mais elevado, o que é apropriado para que leitores mais avançados no estudo de matemática não sejam negligenciados.
A forma como o autor escolheu trabalhar é exemplificada no segundo tópico quando mostra cuidado com relação ao leitor utilizando estratégias psicológicas, o que é adequado por facilitar o entendimento do aluno. Nota-se também a frequente utilização de exemplos contextualizados, o que se espera fomentar interesse ao leitor. Ainda podemos observar que a utilização de quadros flutuantes evidencia o cuidado do autor com os diferentes níveis de leitores que poderão utilizá-lo.

Seção 3: Propriedades, Condições e Conjuntos

O autor, no terceiro tópico, introduz a relação existente entre propriedades, condições e conjuntos de uma forma clara e correta, o que pode ser observado em todos os tópicos deste capítulo. Desta forma, o escritor cumpre em todo o capítulo analisado com os princípios de clareza, objetividade e precisão, resultando, assim, em confiabilidade para o professor que utiliza o livro na sala de aula.
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Seções de 4 a 12

A partir do quarto tópico, além dos conceitos próprios para cada seção, exemplos e observações importantes, o autor elenca exercícios (Figura 3) que são primordialmente manipulativos e conceituais.
Na maioria dos tópicos o autor utiliza diagramas coloridos (Figura 3) para fins didáticos como uma alternativa de compreensão para o leitor, considerando as diferenças que podem existir entre os que compreendem melhor os conceitos e os que preferem imagens e visualizações do objeto estudado (e isto também varia com a maturidade matemática). Consideramos esta forma de apresentação adequada, pois pressupõe a variedade de tipos de leitores, com suas particularidades e dificuldades de compreensão, cumprindo com o nosso critério de atratividade para o aluno.
 Ainda, cores são amplamente utilizadas para destacar conceitos mais importantes (Figura 4), quadros flutuantes e figuras, o que contribui para uma organização conveniente do texto. Deste modo, o texto se apresenta mais atrativo e claro tanto para o estudante que o utilizar como livro didático base como para o uso de consulta, onde os conceitos serão facilmente encontrados. 
Consideramos importante, em respeito a todos os níveis de leitores que podem vir a utilizar o livro, explicitar algumas demonstrações que possam ser entendidas pelo público alvo, mesmo que em lugares menos importantes no texto. Neste sentido, o autor expõe convenientemente as demonstrações de alguns tópicos (Figura 5), mas não em lugares de destaque no texto, já que este não é o objetivo principal do livro.
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Seção 13: Situações-Problema

Por fim, há o sugestivo tópico: “Situações-Problema Envolvendo Números Reais, Grandezas e Medidas” que é composto de problemas sobre o assunto envolvendo situações cotidianas (Figura 6). Exemplos de assuntos abordados são: problemas financeiros, situações de geografia, informática, física, culinária, arquitetura, biologia, história, entre outros. Deste modo, o capítulo enquadra-se à proposta do MEC de interdisciplinaridade. Assim, notamos claramente que esta é a direção que os educadores estão tomando com o objetivo de paulatinamente voltarem à proposta da filosofia: amor ao conhecimento como um todo e, não a apenas alguma área.
Ao todo são 104 problemas, sendo 54 teóricos entre as seções e os demais na décima terceira seção (Figura 7). Estes problemas trazem contextualizações relevantes, adequadas à realidade contemporânea e, além disso, são apresentados com o nível de dificuldade crescente, auxiliando e munindo o leitor de ferramentas manipulativas adequadas para questões envolvendo a temática de conjuntos. Pode ser observado ainda que o autor opta por fazer tudo isto de maneira indutiva, no sentido em que ele induz o aluno a encontrar as ferramentas nas questões propostas, o que é adequado por estimular o aluno a efetivamente buscar e construir o conhecimento.
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Conclusão

No capítulo da análise de livros didáticos (LIMA, 2001) que trata de um livro anterior de Dante, a despeito de muitos elogios feitos ao livro de Dante, sugere alguns pontos relevantes, como a exposição de demonstrações de alguns fatos, o que, no capítulo analisado por nós foi totalmente seguido, como anteriormente mencionado.
Assim, consideramos o capítulo analisado adequado segundo as nossas diretrizes, não deixando a desejar em nenhuma daquelas normas: conceituação, manipulação e aplicação. Além disso, o capítulo possui uma apresentação apropriada para o público-alvo, boa organização, clareza, fidelidade aos conceitos sem rigor desnecessário para o nível a que se apresenta. No texto há uma abundância de exemplos e exercícios, segundo a proposta do autor, alguns para reforçar o conceito e outros contextualizados para a adequada prática e manipulação do mesmo.
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Conjuntos numéricos

Os dois principais objefos com que se ocupa a Matemé-
tica sGo os nimeros e as figuras geométricas. O objetivo des-
te topico é recordar e aprofundar o que vocé estudou sobre
nmeros no ensino fundamental.

Conjunto dos nimeros naturais (IN)

“Deus criou os nmeros naturais.
O resto é obra dos homens.”
Leopold Kronecker

O conjunto dos nimeros naturais é representado por:

N={0,0,2; 3, 4, 5,0, 7, 8555

Um slubcon[L{nfo importan” sy Qualquer nomero ne-
te de IN é o conjunto IN*, ob- G151 tural fem um Onico su-

tido excluindo o zero de IN: cessor. -
~ Nomeros naturais dife-
N*={1,2,3,4,5,6, Py ) [??tes tem sucessores
£ ~ aiferentes.
ou N* = N — {0} O zero é o Gnico na-

 tural que ndo é suces-
sor de nenhum outro.




image8.png
Desafio em dupla ;
O diagrama de Venn para os conjuntos A, B e C decompde o
plano em oito regides. Numere-as e exprima cada um dos con-
juntos abaixo como reunido de algumas dessas regides.

a) (A® U B)* b) (A® U B) U C°

iE] Situagdes-problema
envolvendo nGmeros
reais, grandezas e medidas

55. Considere a informacéo: A superficie do ferritérid brasileiro
tem uma drea de 8 547 403 quilémetros quadrados (km?).
Leitura -

Oito milhGes, quinhentos e quarenta e sete mil, quatro-
centos e trés unidades, ou mais simplesmente: & milhdes,
547 mil e 403

Decomposicéo

Podemos decompor um nomero natural usando poténcias
de 10:

8547403 = 8000000 + 500000 + 40000 +
F 4000 51002110, SR8 — 8 e 11000000, +
+5 X 100000 + 4 x 10000 + 7 X 1000 +*
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nlA U B) = n[A) + n[B) — n(A N B), quando A N B # &

Demonstracéo: T e
Observe que n[A) inclui n[A N B) e n(B) também inclui
n(A N BJ: /

A B

ANB
(A U B) = [n[A) ~ slA-rBf] + afArrB! + [nfB] = nfA 1 B]]
n(A U B) = n(A) + n(B) = n[A N B)
No caso particular de A N B = @, temos:
n(A U B) = n(A) + n(B), pois (A N B) = 0
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100.

Anoruz: uma unidade para medir grandes distancias
Um anoluz é a distancia que a luz percorre em um ano.
leia a reportagem da revista Fpoca de 4/6,/2001 e
responda em seu caderno: a quantos quilémetros da
Terra esté a NGC, a “galéxia dourada”2

A galéxia dourada

NASA

A galaxia
NGC 1512
enfocada pelo
felescépio
espacial

Hubble.

As imagens captadas pelo telescépio espacial Hub-
ble continuam encantando os pesquisadores. Uma
equipe de israelenses e americanos descobriu que
ha 1512 estrelas na NGC, a “galéxia dourada”.
Ela estd a 30 milhdes de anosluz da Terra (um ano-
luz tem 9,5 frilhées de quilémetros), relativamente
proxima para os padrées cosmicos.

101. Arroba: unidade de medida de massa
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O Agougue, obra do
pintor italiano Annibale
Carracci (1560-1606)
realizada por volta de
1580.

1 arroba vale, aproximadamente, 14,688 kg.

Nos céleulos, usaremos: 1 arroba: 15 kg

José comprou 18 arrobas de carme para seu agougue e
“pagou R$ 21,60 a arroba. Depois, vendeu toda a car-

ne por R$ 3,00 o quilograma. Qual foi o lucro de José
nessa venda?
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98. O decibel — dB (a décima parte do bel) & usado como
unidade de medida do nivel de intensidade sonora. A
Organizagdo Mundial da Saude (OMS) recomenda que
no interior de edificios o ruido de fundo ndo deva ser su-
perior a 45 dB, que & noite, no inferior de dormitérios, o
ruido ndo seja superior a 35 dB, que os ruidos externos
diurnos ndo sejam superiores a 55 dB e os notumos, néio
superiores a 45 dB. Mas veja os sons (em decibéis) pro-
duzidos por:

a) discotecas: de 85 dB o 100 dB;

b) motos: de 80 dB a 105 dB;

¢} avido a jato: 120 dB;

d) grandes grupos de rock: ulirapassam 120 dB.
Invente um problema com esses dados. Troque com um
colega e resolva o dele.

Baleia-azul

expelindo ar enquanto
nada na superficie do
Golfo St. lawrence, nas
proximidades da costa
canadense.

Vocé sabia que...

. as baleias-azuis emitem sons que podem afingir até
188 dB quando se comunicam e que ja foram defecta-
das a 850 km de distancia por equipamentos especiais?

9. O planefa Terra e suas medidas (em valores aproximados).

fotografia obtida por satélite
enfocando o planefa Terra na
regido do continente

sukamericano.

Vocs sabia que...

- o digmetro da Terra na linha do equador ¢ de
12756,34 km2 :

- d femperatura do planeta Terra varia de —89,2 °C q
58 °Ce

.- o planefa Terra pesa 6,5 sextilhdes de toneladase

-+ © movimento de translagdo da Terra dura | anoeode
rotagdo, 1 dig2

o
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H Introducdo

JUCA VARELLA/FOLHA IMAGE

Jogo da selegéo brasileira na Copa do Mundo
em 2002 - Brasil X Alemanha.

“nalise a seguinte situagdo-problema:

=m uma pesquisa realizada com 50 pessoas para saber
.= =sporte elas apreciam enfre futebol, basquete e vélei, o
=s.7ado foi o seguinte: 23 gostam de futebol, 18 de bas-
=== = 14 de vélei; 10 gostam de futebol e de basquete; 9
2= “izbol e de vélei: 8 de basquete e de vélei: e 5 gostam
=25 785 modalidades.
Suantas pessoas ndo gostam de nenhum desses esportes?
Suantas gostam somente de futebol?
Suantas gostam s6 de basquete?
Suantas gostam apenas de vélel8
= quanias ndo gostam nem de basquete nem de vélele
Siuanias pessoas gostam sé de futebol ou s6 de basque-
% ou de ambos?

o

#ara resolver questdes desse fipo, devemos utilizar conhe-
“@menios de conjuntos.
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Exercicios propostos

1. Escreva o conjunto expresso pela propriedade:
a) x & um nbmero natural par;
b) x & um nomero natural moliiplo de 5 e menor do
que 31;

¢) x & um quadiilétero que possui 4 angulos refos.

2. Escreva o conjunto dado pela condigdo:
a) y é um nimero fal que 2 —25=0;
b] y & umr nimero tal que y? — Sy + 6 = 0;
c) y & um nomero divisor de 16 tal que y* = 8;
d) y & um némero inteiro menor do que 6 e maior do
que —2.

3. Escreva uma propriedade que define o conjunto:
a0, 1,2 8,4, 5,07 6,5
b) {0, 2, 4, 6} :

4. Escreva uma condigdo que define o conjunto:

a) {=3, 3} b) {5}




